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certas esferas de serviços improdutivos absolutamente indispensáveis para a A Alegoria dos Preços no Consumidor 1980
acumuloçao do capital. Da sua qualidade e do seu progresso dependem, cada
vez mais, o carácter alargado da reprodução do capital. Isto quer dizer que, por Carlos Pimenta
também aqui, a separação entre trabalho produtivo e improdutivo diminui.
Mas não se pode deixar de salientar que os aliados privilegiados da classe
operária, a mais combativa, são precisamente aqueles que permitem o cresci
mento da produtividade do trabalho nas esferas da produção material. Por
conseguinte, a referência às actividades produtivas mantém-se inteiramente central. «.. Sem os ministros

o trigo cresceria para baixo em vez de crescer para cima

Como é que poderia, aliás, ser de outro modo, já que, definitivamente, Nem um pedaço de carvão sairia das minas
a sede da materialização d0 saber, da criação da mais-valia, da acumulação Se o chanceler não fosse tão inteligente.
do capital, da domesticação. da natureza... se situa na esfera da produção Sem o ministro da propaganda
dos bens materiais. Mais nenhuma muiher poderia ficar grávida..

.1. Nagels “Ou será que

Governar só é assim tão diftcii porque a exploração e a mentira

São coisas que custam a aprender 7~.

(Bertolt Brecht, «Poemas., «Dificuldade de Govenaan)

* Assistente da Foculdode de Economia do Porto e responsável pelo secção econónica
do Revisto Técnica do Trabalho.
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1. (Cõnfõrme õnunciamos.fiã, último .artigo jitopomb-nos tecer àlõumás
— ~, 3’, IL3i’~(’? çfi e e l,...sj°qr ,—t

reflexoes sobre a evoluçao recente dos preços no consumidor nesta nossa
ribalta de prestigitadorés,~outos. Não é o bucólico cumprimento de uma
santa promessa mas o confronto da afirmação que então fazíamos — «nem por
essa via obterá impactos visíveis sobre a componente directamente sentida
pelas «famílias portuguesas» — com os números estatisticamente proclamados:
um aumento de preços mensal médio de 0,95% nos primeiros seis meses.

Sirnultaneameote, estamos perante um i4er~’tit~ s’ocic~ .~pànderoso como
ljjfl;J ~ i)~ . -.‘~

o demonstrou os últimos meses: a relação preços/salários ~empre foi ponto
nevrálgico da luta à6riiiÈa~éi1tFê a ëlàs~ ~ôciài~. rW&s támbém o é da
batalha pelo poder~°~Fe~b dú?~t4~ &ste ano surge
para o capital como uma broca demoIidora~ da~ formaçõo de. uma concepção
dos fenómenos económicos~ autonoma’n.por~~parte das ~,classes ~trabalhadoras:
os preços são apresentados como uma situação pontual manejável e contro
lável pelos agentes económicos superestruturais de consolidação dó capitalismo.

‘~~P’~ ~‘‘Q
~ ~A, nossa~,anólise incidirá sobre o,;indice de preços1 no.’;consumidor (1)

porque é o indicador que mais pode reflectir os atrofiarnentosdo poder de
compra de todos aqueles qJ~1~Jf?J~M Um” ~d~in~i*b fi~& ~ “pb~que foi com
base nele que mais se tem falado.

1r,,lr,vofl oh ‘!‘‘‘hlu~jCj» , ~i’itflO’I .~r! ii
A primeira constatação é evidente: os preços continuam a aumentar.

A segunda, menos importante que a anterior, mas bastante mais referida nos
últimos meses é conhecida: os índices de preços nos últimos meses revelam
um aumento de preços a uma taxa de crescimento inferior à verificada no(s)
último(s) ano(s). Em resumo, nos primeiros seis meses deste ano os índices
publicados indicam um aumento de 5,6%, enquanto em 1978 tinham aumentado
11,8% e em 1979 11,0%.

Qual o significado que podemos atribuir a estes dados? O essencial é
que no Portugal do capital a inflação continua.

Á análise comparativa aparece como falaciosa: os termos de compa
ração escolhidos são anos em que, por razões internacionais (nomeadamente
pela acção do FMI sobre Portugal) e nacionais (política de arranque da recu
peração capitalista e desvalorização e flutuação cambiais), os aumentos de
preços surgiram como mais intensos. Tomemos, para ilustrar o afirmado, outras
hipóteses de comparação: a) O governo tinha fixado politicamente um limite
máximo para aumento de preços de 20% e estima posteriormente que rondará
os 15%, isto é, estima uma taxa de aumento anual similar à que se verificou
em 1975; b) O aumento de preços verificado nos últimos doze meses continua

lv~ç:(I) Dispensomo.riosidecapresentari’os~ryolSres1.d6s índiées.ponjueieles. estõd. disponíveis
nos Boletins Mensais de Estatística, INE. ,..Hh.tb

a ser cerca do dobro de movimento similar no conjunto dos países industriali
zados; c) os dados recentes modificaram os parâmetros da tendência de evo
lução temporal mas estes continuam a apontar para um aumento médio de
+ 1,7% por mês.

3. A questão séria que se coloca é a seguinte: a redução do índice de
preços no consumidor publicado é um indicativo de uma anulação a breve prazo
da inflação no nosso país ou é um fenómeno passageiro? É, pelo menos, indi
cativo de uma atenuação da nossa maior aceleração inflacionista em relação
aos países mais desenvolvidos do sistema capitalista (já que nos países socia
listas não há inflação)? Uma primeira resposta, ao nível teórico e de reflexão
sobre a política económica preconizada, já foi dada no último artigo. Apreciemos
complementarmente, embora não constitua matéria bastante para um juízo final,
a evolução detalhada do índice de preços no consumidor.

Os preços das despesas da habitação continuam a crescer de forma
bastante intensa (1,7% por mês) aumentando algumas das suas subrubricas
mais do que nos anos anteriores — «despesas domésticas correntes» — e outras,
de particular significado, como «aquisição de bens duradoiros», continuam com
uma variação de preços similar à média dos anos anteriores. Os preços das
despesas em «vestuário e calçado» tiveram uma aceleração maior que em
iguais períodos nos anos anteriores. A evolução dos preços na rubrica «diversos»
não modifica este panorama. É no sector de Alimentação e Bebidas que durante
os últimos meses os aumentos de preços são mais atenuados ou mesmo negativos:
uma taxa média mensal de aumento de 0,49% (2) para o conjunto, 0,70% para
a «alimentação» e — 1,84% para as «bebidas». Deste conjunto de informações
uma primeira conclusão pode ser retirada: apesar de uma das medidas com
mais possibilidades de atenuar o aumento de preços ter sido a revalorização
e a atenuação da desvalorização mensal do escudo, devido à grande abertura
da nossa economia ao exterior, nas rubricas em que tal factor mais poderia
ter influenciado os preços continuaram a aumentar aos níveis anteriores.
Se fugazmente verificássemos a evolução dos índices de preços por grosso
chegaríamos a conclusão similar. É certo que tal pode refletir um empolamento
de preços em economias sabre as auais não temos influência (embora seja
curioso que a ameaça da «inflação importada» tenha sido pouco propagan
deada), mas mostra também os limites dos campos de manobra nacional-capi
talista na problemática inflacionista e a nossa renonsabilidade na posição que
ocupamos nas relações económico-sociais internacionais.

A diminuição de preço das «bebidas» exprime a diminuição d0 preço
do vinho (que representa 90% das bebidas) que reage em sentido inverso às
quantidades da última colheita: a produção em 1979 excedeu todos os máximos
dos últimos trinta anos. Na grande rubrica de «alimentação» quatro grupos

Ø Pelos cálculos de agregaçõo que fizenos utilizando a nesma expressõo que o INE
obtemos o valor 0,59%.
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de mercadorias apresentam quebras significativas no preço; «batata» (—5,24%
ao mês), «legumes e hortaliças» (—8,14%), «ovos» (—5,72%) e «temperos,
condimentos, etc.» (—0,38%). Tirando os ovos que têm uma evolução de preços
contrária à que consta da Portaria 65/80 e que poderá ter as suas raízes de
explicação em fenómenos que observaremos posteriormente, podemos concluir
que estas diminuições (o que não é um fenómeno inédito nos últimos anos e no
mesmo período, o que reflete comportamentos estacionais) são o resultado de
factores alheios à politica económica, sobretudo da mais recente. O Governo
soube referir que o aumento espetacular do preço da fruta reflete «condições
naturais que não podemos dominar» mas deixou enclausurado tal argumento
para os aspectos que acabamos de referir. Se tentássemos eliminar o impacto
desses factores chegaríamos a um índice de aumento de preços anual cerca
de 6% superior (3).

Os preços das mercadorias englobadas nas sub-rubricas «cereais e deri
vados», «óleos e gorduras», «açúcar e produtos açucarados», «cacau, café
e chá» apresentaram aumentos de preços aos níveis dos anos anteriores, o que
confirma o afirmado sobre as produções dependentes de matérias-primas impor
tadas. Também a observação das rubricas «leguminosas» (com uma taxa média
mensal de aumento de 2,11% contra 0,57% nos anos anteriores), «frutas frescas
e frigorificadas» (7,82 contra 6,66) tenderiam a revelar um aumento de preços
bastante maior que o verificado para a globalidade. No «peixe» é apontado
um crescimento mensal médio do índice de preços de apenas 0,31% mas tal
reflete um comportamento estacional, não constituindo uma inversão dos resul
tados dos anos anteriores: em 1977 e 1718 os aumentos em igual período
foram inferiores. É no preço da «carne» que se encontra, em grande parte,
a justificação recente. Basta dizermos que um aumento do preço da carne
correspondente à média dos mesmos meses dos três anos anteriores, impul
sionaria a elevação de preços da alimentação para mais 12% ao ano que
a tendência actual (4). Enquanto as estatísticas do INE referentes ao índice
de preços no consumidor indicam diminuições em 1980 (5) para o cabrito (—2,17%
em média por mês), carneiro (—1,24%), porco (—2,42%), miudezas (—0,72%)
e salsichas (— 0,37%) — e será de relembrar o que dissemos sobre os ovos —

e aumentos reduzidos para a vaca (0,61%) e animais de capoeira (0,44%) e
para o seu conjunto (um aumento médio de 0,14% ao mês), o índice de preços
por grosso aponta para uma diminuição de 2,21% ao ano (encontrando-se o mês
de Junho numa situação de aumento em relação ao anterior) e os preços de

importação de carne tendem a aumentar (1,10% em média por mês para a carne
bovino que sofreu nos mercados internacionais uma redução de preço em relação
ao ano anterior, e 6,60% para a carne de porco). Juntando todos estes dados
só são possíveis algumas (ou todas) as seguintes explicações: impediu-se admi
nistrativamente os aumentos de preços — o abate de gado está sujeito ao
regime de preços declarados—, atribuiram-se subsídios—eventualmente libertos
pela situação «natural» referida para outros produtos alimentares—, manipu
laram-se os dados estatísticos — hipótese que nunca poríamos se outros actos
governamentais não apontassem essa desonestidade (6)_ ou, finalmente, houve
um aumento da oferta ou uma diminuição da procura. Retendo-nos nestes
últimos dois parâmetros, e não insidindo a observação na evolução das impor
tações em volume, apenas diremos que a diminuição da procura seria a bancar
rota da argumentação dos «novos» patronos políticos e a variação da oferta
impossível de atribuir à situação recente) não encontra justificação plausível
nas variações da produção interna em termos físicos (7). As conclusões são
fáceis de retirar.

Em síntese, a inflação tenderá a continuar, os fenómenos eventuais passa
rão, as políticas económicas continuaram e o aumento de preços em Portugal
retomará os níveis que a inserção no sistema mundial capitalista lhe imporá
no quadro de uma aceitação implícita por parte do capital nacional.

4. Muitas outras conclusões de ordem mais genérica poderiam ser retiráveis
dos aspectos atrás referidos e do manuseamento político a que têm dado lugar
(retorno ao «o que parece é», estrangulamento de alguns sectores d0 capital
em beneficio global do sistema, a interligação entre o Estado português actual
e a classe capitalista, etc.) mas pensamos mais importante deixar duas questões
no ar para todes nós pensarmos: a manipulação dos índices de preços poderia
ter sido feita se o movimento sindical tivesse um índice de preços rigorosamente
construído? Qual a posição do movimento sindical sobre a estrutura económico-
-político-legislativa dos preços, impostos e subsídios no nosso pais?

Outubro de 1980

Carlos Pimenta

(5) Para esse efeito atribuimos às referidas quatro rubricas da «alimentação, um aumento
mensal médio semelhante ao obtido para o coniunto da Alimentação (0,59) e às «bebidas, um
aumento média correspondente à média geométrica das variações verificadas nos últimos três anos
(um dos quais também é negativo).

(~ Nestes cálculos consideramos a taxo de crescimento mensal médio de 3,95% que corres
ponde à média geométrica das valores dos três anos anteriores. Recorde-se que o peso de ponderação
da carne é de 123,5 por mil contra 496,2 dc, «Alimentação o Bebidas..

(5) As conclusões não seriam bem nesse sentido se estudássemos os dados bastante fragmen
tados dos preços nas dezoito distritos.

(6) Recorde-se a notícia «Proibidos as Estotislicas sobre Fogos Sociais,, do Jornal de Notícias.
(5) ~ certo que se delecta uma ligeira diminuição no abate de bovinos, mas também se

a um aumento substancial da produção de frangos.
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